[image: Logotipo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
MEMORIAL DESCRITIVO

EXECUÇÃO DE MURO DE ARRIMO TIPO GRAVIDADE EM GABIÃO PARA RECONSTRUÇÃO E CONTENÇÃO DA MARGEM DA ESTRADA VICINAL NO POVOADO DE CAMPESTRE





Entidade: Prefeitura Municipal de Crucilândia
Unidade Requisitante: Secretaria de Obras.
Elaborado por: Huildys Estácio de Oliveira
Cargo/Função: Engenheiro Civil
Objeto: Execução de muro de arrimo tipo gravidade em gabião para reconstrução e contenção da margem da estrada vicinal no povoado de campestre.
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[bookmark: _Toc234961924]1. APRESENTAÇÃO
O presente Memorial Descritivo estabelece as especificações técnicas, critérios executivos, características dos materiais, métodos construtivos, procedimentos de controle tecnológico, critérios de aceitação, requisitos mínimos de qualidade, normas técnicas aplicáveis e demais exigências para a execução da obra de engenharia destinada à reconstrução e contenção da margem da estrada vicinal localizada no Povoado de Campestre, Município de Crucilândia/MG, mediante implantação de muro de arrimo do tipo gravidade em gabião.
A intervenção foi concebida para promover a estabilização definitiva do maciço adjacente à plataforma da via, restabelecendo as condições estruturais da margem comprometida por processos erosivos e garantindo a segurança dos usuários da estrada, bem como a continuidade do tráfego local. A solução adotada consiste na execução de estrutura flexível em gabiões, tecnologia amplamente empregada em obras de contenção devido à sua elevada capacidade de drenagem, resistência mecânica, adaptabilidade às deformações diferenciais do terreno e reduzido impacto ambiental.
Todos os serviços deverão ser executados rigorosamente em conformidade com os projetos executivos, planilhas orçamentárias, memória de cálculo, cronograma físico-financeiro e demais documentos integrantes do processo licitatório, observando-se ainda as boas práticas de engenharia, as normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, as especificações do DNIT, do DER/MG, as composições do SICRO e SINAPI utilizadas no orçamento e a legislação vigente aplicável. A obra compreende serviços preliminares, escavação, preparação da fundação, implantação de geotêxtil, execução de colchão Reno, montagem e enchimento dos gabiões tipo caixa, reaterro e acabamento, conforme quantitativos previstos na planilha orçamentária. 
A Contratada será integralmente responsável pelo fornecimento de mão de obra qualificada, materiais, equipamentos, ferramentas, transporte, controle tecnológico, ensaios, proteção ambiental, segurança do trabalho e todas as demais providências necessárias para a perfeita execução do empreendimento, respondendo pela qualidade e desempenho da obra durante todo o período contratual e pelo prazo legal de garantia.


[bookmark: _Toc234961925]2. OBJETO
O presente memorial tem por objeto definir as condições técnicas para execução da obra de engenharia destinada à reconstrução e contenção da margem da estrada vicinal situada no Povoado de Campestre, Município de Crucilândia/MG, mediante implantação de muro de arrimo do tipo gravidade em gabião.
A solução projetada contempla a execução de contenção flexível constituída por gabiões metálicos preenchidos com pedra de mão comercial, apoiados sobre colchão Reno e associados à instalação de manta geotêxtil não tecida para separação e drenagem do maciço, proporcionando adequada estabilidade global da encosta, controle dos processos erosivos e preservação da plataforma da estrada.
De acordo com o projeto e a memória de cálculo, a intervenção compreende, entre outros, os seguintes serviços principais:
· mobilização e instalação da obra; 
· implantação de placa institucional; 
· escavação mecânica da fundação do muro; 
· carga e transporte do material escavado; 
· regularização da base de assentamento; 
· instalação de aproximadamente 60,00 m² de gabião colchão com espessura de 0,30 m; 
· montagem e enchimento de aproximadamente 90,00 m³ de gabião tipo caixa em camadas escalonadas; 
· instalação de aproximadamente 135,00 m² de geotêxtil não tecido entre a contenção e o maciço; 
· reaterro controlado; 
· recomposição da área afetada; 
· limpeza final da obra. 
Todos os serviços deverão ser executados conforme as dimensões, cotas, alinhamentos e especificações constantes dos projetos executivos, observando rigorosamente as exigências da fiscalização.

[bookmark: _Toc234961926]3. JUSTIFICATIVA DA INTERVENÇÃO
A presente intervenção decorre da necessidade de recomposição estrutural de trecho da estrada vicinal localizado no Povoado de Campestre, onde foram identificados processos de instabilidade da margem da plataforma de rolamento, ocasionados principalmente pela ação contínua das águas pluviais, erosão superficial e perda progressiva do material de suporte.
A degradação da borda da estrada compromete a estabilidade do aterro existente, reduz a largura útil da via, aumenta significativamente os riscos de acidentes e dificulta a trafegabilidade dos veículos que utilizam diariamente o trecho, especialmente durante o período chuvoso. Além dos prejuízos à mobilidade, a continuidade do processo erosivo poderá provocar o colapso parcial da plataforma, elevando substancialmente os custos futuros de recuperação.
Após análise técnica das condições geotécnicas e operacionais do local, optou-se pela adoção de muro de arrimo do tipo gravidade em gabião, solução reconhecida pela elevada eficiência em obras de contenção sujeitas à presença de água, por apresentar elevada permeabilidade, excelente capacidade de acomodação às deformações diferenciais do terreno, rápida execução, elevada durabilidade e reduzida necessidade de manutenção.
A estrutura em gabião permite a drenagem natural do maciço, reduzindo significativamente a pressão hidrostática sobre a contenção, fator que contribui para maior estabilidade estrutural quando comparada a soluções rígidas em concreto em situações semelhantes.
A execução da obra proporcionará maior segurança aos usuários da estrada vicinal, preservará a infraestrutura existente, minimizará os processos erosivos, reduzirá os custos futuros de manutenção da via e contribuirá para a melhoria das condições de acesso às propriedades rurais e às comunidades atendidas pela estrada.
[bookmark: _Toc234961927]4. CARACTERIZAÇÃO DA OBRA
A presente intervenção consiste na execução de obra de contenção destinada à estabilização da margem da estrada vicinal localizada no Povoado de Campestre, Município de Crucilândia/MG, mediante implantação de muro de arrimo do tipo gravidade em gabião.
A solução estrutural foi concebida considerando as características geotécnicas do local, a geometria da plataforma existente, a ação das águas superficiais e a necessidade de recomposição definitiva da borda da estrada, proporcionando segurança estrutural, estabilidade do maciço e durabilidade da infraestrutura viária.
O sistema estrutural será constituído por colchão Reno executado diretamente sobre a fundação previamente regularizada, sobre o qual serão assentados gabiões tipo caixa preenchidos com pedra de mão comercial, formando estrutura escalonada capaz de resistir aos empuxos ativos do terreno e aos carregamentos provenientes da plataforma da estrada.
Entre o maciço natural e a estrutura de contenção será instalada manta geotêxtil não tecida, cuja função será impedir a migração de partículas finas do solo para o interior dos gabiões, permitindo simultaneamente o livre escoamento das águas infiltradas, preservando a eficiência hidráulica da estrutura durante toda sua vida útil.
Conforme memória de cálculo e planilha orçamentária, a obra contempla, entre outros serviços:
· Implantação de placa da obra; 
· Escavação mecânica da fundação; 
· Transporte do material escavado; 
· Regularização da base; 
· Execução de aproximadamente 60,00 m² de colchão Reno com espessura de 0,30 m; 
· Execução de aproximadamente 90,00 m³ de gabião caixa; 
· Instalação de aproximadamente 135,00 m² de manta geotêxtil não tecida; 
· Reaterro drenante; 
· Acabamentos e limpeza final. 
A estrutura deverá permanecer completamente integrada ao terreno natural, proporcionando estabilidade permanente e minimizando futuras intervenções de manutenção.
[bookmark: _Toc234961928]5. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
A obra será executada na estrada vicinal que atende ao Povoado de Campestre, pertencente ao Município de Crucilândia, Estado de Minas Gerais.
O trecho objeto da intervenção apresenta importância estratégica para a mobilidade da população local, permitindo o acesso de moradores, veículos de transporte escolar, serviços públicos, transporte de insumos agrícolas, produção rural e demais usuários da via.
A escolha do local decorreu de inspeções técnicas realizadas pela equipe de engenharia da Prefeitura Municipal, nas quais foram constatados processos erosivos avançados na margem da plataforma da estrada, comprometendo sua estabilidade estrutural e colocando em risco a segurança dos usuários.
O croqui de localização integrante do projeto demonstra a posição exata da intervenção, possibilitando sua perfeita identificação para fins de execução, fiscalização e futuras manutenções. 
A Contratada deverá realizar visita técnica ao local antes do início dos serviços, conferindo todas as condições existentes, acessos, interferências, limitações operacionais, drenagem superficial, características do terreno e demais elementos necessários ao adequado planejamento executivo.
[bookmark: _Toc234961929]6. DOCUMENTOS INTEGRANTES DO PROJETO
Integram o presente Memorial Descritivo, formando um conjunto único e indissociável, os seguintes documentos técnicos:
· Projeto executivo da contenção; 
· Memorial Descritivo; 
· Memória de Cálculo; 
· Planilha Orçamentária; 
· Cronograma Físico-Financeiro; 
· Composições de Custos; 
· BDI; 
· ART do Responsável Técnico; 
· Croqui de localização; 
· Especificações Técnicas; 
· Demais documentos integrantes do processo licitatório. 
Todos esses documentos deverão ser analisados conjuntamente pela empresa executora antes do início dos serviços.
Na hipótese de divergência entre projetos, planilhas, especificações ou memorial, a Contratada deverá comunicar imediatamente a fiscalização, ficando expressamente proibida a execução de serviços sem autorização formal da Administração.
Quaisquer alterações de projeto somente poderão ser implementadas mediante aprovação técnica do responsável pelo projeto e autorização da fiscalização.
[bookmark: _Toc234961930]7. NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
Todos os serviços deverão ser executados em conformidade com a legislação vigente e com as normas técnicas aplicáveis, observando, entre outras, as seguintes referências:
· Lei Federal nº 14.133/2021 – Licitações e Contratos Administrativos; 
· Lei Federal nº 6.496/1977 – Institui a ART; 
· Resolução CONFEA nº 1.025/2009 – ART; 
· ABNT NBR 6118 – Projeto de Estruturas de Concreto; 
· ABNT NBR 6122 – Projeto e Execução de Fundações; 
· ABNT NBR 11682 – Estabilidade de Encostas; 
· ABNT NBR ISO 10318 – Geossintéticos – Terminologia; 
· ABNT NBR 12553 – Geotêxteis para obras geotécnicas; 
· ABNT NBR 7480 – Aço destinado a armaduras; 
· Especificações Gerais do DNIT para obras de contenção; 
· Manuais Técnicos do DER/MG para obras de estabilização de taludes e contenções; 
· Especificações técnicas do SICRO e SINAPI utilizadas na composição orçamentária; 
· Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, especialmente NR-06, NR-18, NR-35 e demais aplicáveis; 
· Resolução CONAMA nº 307/2002 e alterações, relativa à gestão dos resíduos da construção civil. 
Na ausência de norma brasileira específica, deverão ser adotadas normas internacionais reconhecidas, desde que previamente aprovadas pela fiscalização e compatíveis com as exigências técnicas da obra.
Todos os materiais empregados deverão possuir procedência comprovada, certificação de qualidade quando aplicável e atender integralmente às especificações dos respectivos fabricantes.
[bookmark: _Toc234961931]8. RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA
A empresa Contratada será responsável pela execução integral da obra, devendo fornecer todos os materiais, mão de obra especializada, equipamentos, ferramentas, veículos, transporte, controle tecnológico, equipamentos de proteção individual e coletiva, bem como todos os insumos necessários à perfeita execução dos serviços, ainda que não expressamente mencionados neste Memorial, mas indispensáveis ao pleno funcionamento e à qualidade da obra.
Compete exclusivamente à Contratada:
· Executar rigorosamente os serviços conforme os projetos executivos, memorial descritivo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro e orientações da fiscalização; 
· Disponibilizar engenheiro civil legalmente habilitado, com registro ativo no CREA, responsável pelo acompanhamento permanente da obra; 
· Manter encarregado de obras em tempo integral durante toda a execução dos serviços; 
· Providenciar Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de execução antes do início dos trabalhos; 
· Garantir que todos os materiais empregados sejam novos, de primeira qualidade, sem defeitos de fabricação e em conformidade com as especificações técnicas; 
· Executar todos os ensaios, controles tecnológicos e verificações exigidos pelas normas técnicas vigentes; 
· Corrigir, às suas expensas, quaisquer defeitos executivos constatados durante a execução ou dentro do prazo legal de garantia; 
· Preservar integralmente as condições de segurança dos trabalhadores e dos usuários da via; 
· Proteger redes existentes, propriedades vizinhas, cursos d'água, vegetação remanescente e demais elementos eventualmente interferentes; 
· Manter permanentemente limpa e organizada toda a área da obra; 
· Promover a correta destinação ambiental dos resíduos da construção civil. 
A Contratada responderá integralmente pelos danos eventualmente causados ao patrimônio público, propriedades particulares, meio ambiente ou terceiros em decorrência de falhas na execução da obra.
[bookmark: _Toc234961932]9. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DA OBRA
Antes do início da execução dos serviços, a Contratada deverá promover completa mobilização do empreendimento, compreendendo a instalação dos equipamentos, deslocamento de pessoal, implantação do canteiro de obras, sinalização provisória, levantamento topográfico de conferência e demais providências necessárias ao início das atividades.
A mobilização deverá contemplar, no mínimo:
· Transporte de máquinas e equipamentos; 
· Instalação do escritório de obra; 
· Implantação do almoxarifado; 
· Área para armazenamento dos gabiões; 
· Área para estocagem da pedra de mão; 
· Área destinada ao geotêxtil; 
· Área de manutenção de equipamentos; 
· Instalação provisória de água e energia, quando necessária; 
· Instalação de sanitários para os trabalhadores; 
· Implantação da placa da obra; 
· Implantação da sinalização de segurança. 
Durante toda a execução, deverá ser garantido acesso seguro às propriedades existentes e circulação de veículos de emergência sempre que necessário.
Ao término dos serviços, a Contratada deverá promover completa desmobilização da obra, incluindo:
· Retirada integral dos equipamentos; 
· Desmontagem das instalações provisórias; 
· Remoção de materiais excedentes; 
· Destinação adequada dos resíduos; 
· Recuperação das áreas utilizadas como apoio; 
· Limpeza geral da área de intervenção. 
Nenhum material ou equipamento poderá permanecer na área após o recebimento definitivo da obra.
[bookmark: _Toc234961933]10. CANTEIRO DE OBRAS
O canteiro de obras deverá ser implantado em local previamente aprovado pela fiscalização, de forma a minimizar interferências no tráfego da estrada vicinal, garantindo segurança operacional, organização logística e proteção ambiental.
As instalações deverão atender integralmente às disposições da NR-18, contemplando, quando aplicável:
[bookmark: _Toc234961934]10.1 Escritório Técnico
O escritório deverá possuir espaço suficiente para reuniões, armazenamento de projetos, registros diários de obra e atendimento da fiscalização.
Deverá permanecer disponível durante toda a execução:
· Projetos atualizados; 
· Memorial Descritivo; 
· Cronograma; 
· Diário de Obras; 
· ART; 
· Licenças; 
· Ensaios tecnológicos; 
· Relatórios fotográficos. 
[bookmark: _Toc234961935]10.2 Almoxarifado
Os materiais deverão ser armazenados em local seco, protegido das intempéries e organizado de forma a evitar perdas ou danos.
O geotêxtil deverá permanecer embalado até sua instalação, protegido da incidência direta da radiação solar.
Os gabiões deverão permanecer organizados em local plano, evitando deformações das malhas.
[bookmark: _Toc234961936]10.3 Depósito de Pedra
A pedra de mão destinada ao enchimento dos gabiões deverá ser estocada sobre superfície firme e limpa.
Não será permitido contato direto com solo argiloso ou materiais contaminantes.
A pedra deverá permanecer separada por granulometria quando necessário.
[bookmark: _Toc234961937]10.4 Equipamentos mínimos previstos
A Contratada deverá disponibilizar equipamentos compatíveis com o porte da obra, incluindo, no mínimo:
· Escavadeira hidráulica; 
· Retroescavadeira; 
· Caminhão basculante; 
· Caminhão carroceria; 
· Compactador tipo sapo; 
· Placa vibratória; 
· Caminhão munck (quando necessário); 
· Gerador de energia (quando necessário); 
· Motobomba para eventual rebaixamento de água; 
· Equipamentos topográficos; 
· Ferramentas manuais diversas. 
A fiscalização poderá exigir substituição de qualquer equipamento considerado inadequado ou insuficiente para a execução dos serviços.
[bookmark: _Toc234961938]11. SERVIÇOS PRELIMINARES
Os serviços preliminares compreendem todas as atividades necessárias para preparação da área de intervenção antes do início da execução do muro de contenção.
Nenhum serviço estrutural poderá ser iniciado sem a conclusão e aprovação desta etapa pela fiscalização.
[bookmark: _Toc234961939]11.1 Levantamento de Campo
Antes do início das escavações deverá ser realizada conferência completa das dimensões constantes dos projetos.
Serão verificados:
· alinhamentos; 
· cotas; 
· largura da plataforma; 
· inclinação do terreno; 
· posição do eixo da estrada; 
· interferências existentes; 
· drenagens superficiais; 
· vegetação; 
· cercas; 
· edificações próximas. 
Qualquer divergência deverá ser imediatamente comunicada à fiscalização.
[bookmark: _Toc234961940]11.2 Locação da Obra
A locação deverá ser executada por profissional habilitado utilizando equipamentos topográficos de precisão, como estação total ou GPS RTK.
Serão materializados:
· eixo da contenção; 
· limites da escavação; 
· níveis da fundação; 
· cotas de cada fiada de gabião; 
· alinhamento longitudinal; 
· alinhamento transversal. 
Todos os marcos deverão permanecer preservados durante toda a execução da obra.
[bookmark: _Toc234961941]11.3 Implantação da Placa da Obra
A placa institucional deverá ser confeccionada conforme modelo aprovado pelo órgão financiador e instalada em local visível ao público, antes do início da execução dos serviços.
A estrutura de sustentação deverá possuir estabilidade suficiente para resistir às ações do vento e intempéries durante todo o período da obra.
Sua implantação deverá seguir as dimensões previstas na planilha orçamentária, correspondentes a 2,88 m², conforme documentação técnica do empreendimento. 
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Antes do início dos serviços deverão ser implantados dispositivos de sinalização provisória visando garantir a segurança dos usuários da estrada e dos trabalhadores.
A sinalização deverá incluir, conforme necessidade:
· placas de advertência; 
· cones; 
· cavaletes; 
· barreiras físicas; 
· fitas zebradas; 
· iluminação noturna quando aplicável; 
· desvio temporário do tráfego, caso necessário. 
Toda a sinalização deverá permanecer em perfeitas condições de conservação durante toda a execução da obra.
[bookmark: _Toc234961943]12. ESCAVAÇÕES E MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
[bookmark: _Toc234961944]12.1 Considerações Gerais
Os serviços de escavação destinam-se à preparação da fundação do muro de contenção em gabião, removendo integralmente materiais inadequados, solos instáveis, matéria orgânica, blocos soltos e quaisquer elementos que possam comprometer o desempenho estrutural da obra.
As escavações deverão obedecer rigorosamente às dimensões, cotas, alinhamentos e níveis constantes dos projetos executivos, sendo expressamente proibidas escavações além dos limites previstos sem autorização prévia da fiscalização.
Toda a execução deverá observar as condições geotécnicas do terreno, garantindo estabilidade dos taludes temporários, segurança dos trabalhadores e preservação da plataforma da estrada.
Conforme memória de cálculo do empreendimento, está prevista escavação mecânica de aproximadamente 90,00 m³ de material de primeira categoria, incluindo carga e transporte para local apropriado. 
[bookmark: _Toc234961945]12.2 Limpeza Inicial da Área
Antes do início das escavações deverá ser realizada completa limpeza da área de intervenção.
Serão removidos:
· vegetação rasteira; 
· raízes; 
· matéria orgânica; 
· pedras soltas; 
· resíduos diversos; 
· materiais instáveis. 
Caso sejam identificadas árvores ou vegetação protegida, sua remoção somente poderá ocorrer mediante autorização dos órgãos competentes.
[bookmark: _Toc234961946]12.3 Locação da Escavação
Concluída a limpeza, deverá ser executada a marcação topográfica da fundação.
Serão demarcados:
· eixo do muro; 
· limites da fundação; 
· níveis de escavação; 
· largura da base; 
· alinhamento longitudinal; 
· alinhamento transversal; 
· cotas de assentamento do colchão Reno. 
Toda locação deverá ser conferida pela fiscalização antes do início das escavações.
[bookmark: _Toc234961947]12.4 Execução da Escavação
As escavações deverão ser realizadas preferencialmente por meios mecânicos, utilizando escavadeira hidráulica, retroescavadeira ou equipamento equivalente.
Quando houver necessidade de acabamento fino ou em locais de difícil acesso, poderão ser utilizados equipamentos manuais.
Durante toda a execução deverão ser observados:
· estabilidade dos taludes; 
· inexistência de recalques na estrada; 
· ausência de vibrações excessivas; 
· preservação da plataforma existente; 
· preservação de drenagens naturais. 
Caso seja identificado solo de baixa capacidade de suporte, a fiscalização poderá determinar aprofundamento da escavação até camada resistente.
[bookmark: _Toc234961948]12.5 Controle da Fundação
Após a conclusão da escavação será realizada inspeção técnica da fundação.
Serão verificados:
· cota final; 
· nivelamento; 
· capacidade aparente do terreno; 
· presença de água; 
· materiais orgânicos; 
· solos expansivos; 
· solos extremamente moles; 
· cavidades. 
Nenhum gabião poderá ser instalado antes da aprovação formal da fundação.
[bookmark: _Toc234961949]12.6 Escavação em Período Chuvoso
Durante períodos chuvosos deverão ser adotadas medidas adicionais para evitar:
· saturação do terreno; 
· desmoronamentos; 
· carreamento de solo; 
· assoreamento; 
· erosões. 
Quando necessário deverão ser utilizados:
· valetas provisórias; 
· bombas de drenagem; 
· lonas de proteção; 
· canais provisórios. 
Caso a fundação apresente excesso de umidade, a execução deverá ser interrompida até que sejam restabelecidas condições adequadas.
[bookmark: _Toc234961950]13. TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DO MATERIAL ESCAVADO
Todo o material proveniente da escavação deverá ser carregado imediatamente após sua remoção, evitando acúmulo junto à borda da escavação.
O transporte será realizado por caminhões basculantes compatíveis com o volume de produção, observando-se os itinerários autorizados pela fiscalização.
O material impróprio deverá ser destinado a local ambientalmente adequado, licenciado quando necessário, sendo vedado seu lançamento em cursos d'água, áreas de preservação permanente, terrenos particulares sem autorização ou margens da estrada.
Caso parte do solo apresente condições para reaproveitamento, sua utilização dependerá de autorização da fiscalização e atendimento às especificações técnicas de compactação.
[bookmark: _Toc234961951]14. REGULARIZAÇÃO DA FUNDAÇÃO
[bookmark: _Toc234961952]14.1 Objetivo
A regularização da fundação tem por finalidade proporcionar superfície uniforme, estável e nivelada para apoio do colchão Reno e, posteriormente, dos gabiões tipo caixa.
Esta etapa é fundamental para garantir distribuição uniforme das tensões transmitidas ao terreno.
[bookmark: _Toc234961953]14.2 Execução
Concluída a escavação, o fundo deverá ser cuidadosamente regularizado.
Serão eliminados:
· ressaltos; 
· depressões; 
· materiais soltos; 
· pedras instáveis; 
· solo orgânico remanescente. 
Quando necessário será executada pequena escavação manual para obtenção da geometria prevista.
Não será permitido o preenchimento localizado com solo fofo.
Caso existam depressões, estas deverão ser preenchidas com material granular devidamente compactado.
[bookmark: _Toc234961954]14.3 Controle Geométrico
Após a regularização deverão ser conferidos:
· largura; 
· comprimento; 
· nível; 
· alinhamento; 
· inclinação longitudinal; 
· inclinação transversal. 
As tolerâncias máximas admitidas serão:
· nível: ±1 cm; 
· alinhamento: ±2 cm; 
· largura: ±2 cm. 
[bookmark: _Toc234961955]15. CONTROLE TECNOLÓGICO DO SOLO
O terreno de fundação deverá apresentar capacidade suficiente para suportar as cargas transmitidas pelo muro de gabião sem ocorrência de recalques diferenciais que comprometam sua estabilidade.
Sempre que houver dúvida quanto às condições do solo, a fiscalização poderá determinar a realização de investigações complementares ou ensaios geotécnicos.
Durante a execução deverão ser observados os seguintes aspectos:
· resistência aparente do terreno; 
· umidade natural; 
· presença de solos orgânicos; 
· presença de solos colapsíveis; 
· presença de argilas altamente plásticas; 
· surgências de água. 
Caso sejam encontrados materiais inadequados, estes deverão ser integralmente removidos e substituídos por material granular de boa qualidade, compactado em camadas sucessivas.
A fiscalização poderá exigir ensaios de compactação "in loco" sempre que julgar necessário.
[bookmark: _Toc234961956]16. COMPACTAÇÃO DA FUNDAÇÃO
Após aprovação da escavação e regularização da base, deverá ser executada compactação do terreno de fundação sempre que sua condição natural assim exigir.
A compactação será realizada utilizando:
· placa vibratória; 
· compactador tipo sapo; 
· rolo vibratório de pequeno porte, quando aplicável. 
A umidade do solo deverá situar-se próxima da umidade ótima de compactação.
Não será permitida compactação em solo excessivamente seco ou saturado.
Após concluída a compactação, toda a fundação deverá apresentar superfície firme, homogênea e sem deformações visíveis.
A instalação do colchão Reno somente poderá ser iniciada após aprovação desta etapa pela fiscalização.
[bookmark: _Toc234961957]17. SISTEMA DE DRENAGEM DA ESTRUTURA DE CONTENÇÃO
[bookmark: _Toc234961958]17.1 Considerações Gerais
O desempenho estrutural do muro de arrimo em gabião depende diretamente da eficiente drenagem do maciço contido. A presença de água no interior do aterro provoca aumento da pressão hidrostática, reduz a resistência ao cisalhamento do solo e pode comprometer a estabilidade global da contenção.
Dessa forma, o sistema de drenagem deverá ser executado simultaneamente à construção do muro, garantindo o livre escoamento das águas provenientes das infiltrações naturais, precipitações pluviométricas e umidade existente no maciço.
A drenagem deverá permanecer totalmente funcional durante toda a vida útil da estrutura, sendo vedada qualquer solução que possa obstruir o fluxo de água entre o solo e o gabião.
[bookmark: _Toc234961959]17.2 Princípio de Funcionamento
O sistema drenante será constituído pela associação entre:
· estrutura altamente permeável dos gabiões; 
· manta geotêxtil instalada na interface solo/estrutura; 
· vazios internos existentes entre as pedras do gabião; 
· permeabilidade natural do colchão Reno. 
Essa combinação permite que a água atravesse livremente a estrutura, reduzindo significativamente as pressões hidrostáticas atuantes sobre o muro.
[bookmark: _Toc234961960]17.3 Cuidados Executivos
Durante a execução deverão ser observados os seguintes cuidados:
· impedir o lançamento de solo fino no interior dos gabiões; 
· impedir danos à manta geotêxtil; 
· evitar contaminação da pedra por argila; 
· impedir formação de bolsões de água atrás da estrutura; 
· manter continuidade da drenagem em toda a extensão do muro. 
Caso sejam identificadas nascentes, surgências ou fluxo permanente de água, a fiscalização poderá determinar complementação do sistema drenante mediante implantação de drenos específicos.
[bookmark: _Toc234961961]18. GEOTÊXTIL NÃO TECIDO
[bookmark: _Toc234961962]18.1 Finalidade
A manta geotêxtil constitui elemento indispensável ao adequado funcionamento do muro de gabião.
Sua principal função consiste em impedir a migração das partículas finas do solo para o interior dos gabiões, preservando a capacidade drenante da estrutura e evitando o carreamento progressivo do aterro.
Simultaneamente, o geotêxtil deverá permitir a passagem livre da água infiltrada, funcionando como elemento filtrante permanente.
Conforme memória de cálculo do empreendimento, está prevista a instalação de aproximadamente 135,00 m² de geotêxtil não tecido. 
[bookmark: _Toc234961963]18.2 Características do Material
O geotêxtil deverá ser do tipo não tecido, agulhado, fabricado exclusivamente com fibras sintéticas de poliéster ou polipropileno, resistentes à degradação biológica, aos agentes químicos normalmente presentes no solo e à ação da umidade.
O material deverá apresentar, no mínimo:
· elevada resistência à tração; 
· elevada resistência ao puncionamento; 
· alta permeabilidade; 
· estabilidade dimensional; 
· resistência aos raios ultravioleta durante o período de exposição; 
· elevada durabilidade. 
Não será permitida a utilização de material reciclado de procedência desconhecida.
Todo lote deverá possuir certificado do fabricante.
[bookmark: _Toc234961964]18.3 Armazenamento
As bobinas deverão permanecer:
· embaladas; 
· protegidas da luz solar; 
· protegidas contra chuva; 
· afastadas do solo; 
· livres de contato com óleos, graxas e combustíveis. 
Materiais danificados durante armazenamento ou transporte deverão ser imediatamente substituídos.
[bookmark: _Toc234961965]18.4 Instalação
A instalação deverá ocorrer imediatamente após a preparação da fundação e antes da execução dos gabiões.
A manta deverá ser posicionada diretamente contra o terreno natural, mantendo perfeito contato com toda a superfície.
Não serão admitidas:
· dobras excessivas; 
· rasgos; 
· perfurações; 
· vincos permanentes; 
· deslocamentos durante o reaterro. 
As emendas deverão apresentar sobreposição mínima de 30 cm, salvo orientação distinta do fabricante.
Durante a colocação das pedras deverá ser evitado qualquer dano mecânico ao geotêxtil.
[bookmark: _Toc234961966]19. COLCHÃO RENO
[bookmark: _Toc234961967]19.1 Finalidade
O colchão Reno constitui a fundação drenante da estrutura de gabião.
Sua função principal consiste em:
· distribuir uniformemente as tensões transmitidas pelo muro; 
· reduzir recalques diferenciais; 
· aumentar a estabilidade global; 
· proteger o terreno contra erosões localizadas; 
· proporcionar base nivelada para assentamento da primeira fiada de gabiões. 
Conforme projeto, será executado colchão Reno com espessura de 0,30 m, totalizando aproximadamente 60,00 m². 
[bookmark: _Toc234961968]19.2 Material
O colchão deverá ser constituído por malha metálica de dupla torção confeccionada com fios de aço de baixo teor de carbono revestidos com liga zinco-alumínio e camada adicional de PVC.
O diâmetro nominal dos fios deverá atender às especificações do fabricante e às composições orçamentárias adotadas, garantindo elevada resistência à corrosão.
Não serão aceitos fios:
· enferrujados; 
· rompidos; 
· deformados; 
· com revestimento danificado. 
[bookmark: _Toc234961969]19.3 Montagem
As unidades deverão ser abertas cuidadosamente sobre superfície plana.
Serão executados:
· levantamento das laterais; 
· posicionamento dos diafragmas; 
· amarração completa das arestas; 
· fixação dos painéis. 
Todas as ligações deverão ser executadas utilizando arame próprio fornecido pelo fabricante.
É proibida a utilização de soldas para união das malhas.
[bookmark: _Toc234961970]19.4 Enchimento
O enchimento deverá ser realizado manualmente ou com auxílio mecânico controlado.
As pedras aparentes deverão ser cuidadosamente acomodadas manualmente, garantindo:
· perfeito acabamento; 
· mínima quantidade de vazios; 
· estabilidade das faces. 
O interior poderá ser preenchido mecanicamente desde que não provoque deformação das malhas.
Após o enchimento, a tampa será fechada e completamente amarrada.
[bookmark: _Toc234961971]20. MURO DE ARRIMO EM GABIÃO
[bookmark: _Toc234961972]20.1 Considerações Gerais
O muro de contenção será constituído por gabiões tipo caixa preenchidos com pedra de mão comercial, formando estrutura de gravidade destinada a resistir aos empuxos horizontais do terreno.
O sistema foi dimensionado para apresentar elevada estabilidade, grande capacidade drenante, flexibilidade estrutural e reduzida necessidade de manutenção.
Conforme memória de cálculo e planilha orçamentária, a estrutura utilizará aproximadamente 90,00 m³ de gabião tipo caixa, distribuídos em camadas escalonadas ao longo de aproximadamente 15,00 metros de extensão. 
[bookmark: _Toc234961973]20.2 Características dos Gabiões
Os gabiões deverão possuir dimensões compatíveis com o projeto executivo, sendo confeccionados em malha hexagonal de dupla torção, produzida com fios de aço revestidos com liga zinco-alumínio e camada protetora de PVC, conforme especificação prevista na composição orçamentária.
Cada unidade deverá possuir diafragmas internos para compartimentação, garantindo maior rigidez e distribuição uniforme das cargas.
Não serão aceitas unidades com deformações, fios rompidos, corrosão, revestimento danificado ou defeitos de fabricação.
[bookmark: _Toc234961974]20.3 Montagem das Caixas
A montagem deverá seguir rigorosamente as recomendações do fabricante.
Inicialmente serão erguidas todas as faces laterais, posteriormente instalados os diafragmas internos e executadas todas as amarrações estruturais.
As caixas deverão permanecer perfeitamente alinhadas, niveladas e firmemente conectadas às unidades adjacentes, formando um conjunto monolítico.
Toda ligação entre gabiões deverá ser realizada com arame de mesma especificação do fio da malha, assegurando continuidade estrutural e evitando deslocamentos diferenciais entre as unidades.
[bookmark: _Toc234961975]21. PEDRA DE ENCHIMENTO DOS GABIÕES
[bookmark: _Toc234961976]21.1 Considerações Gerais
A pedra destinada ao enchimento dos gabiões constitui o principal elemento resistente da estrutura de contenção, sendo responsável pela formação da massa gravitacional necessária para resistir aos esforços provenientes do empuxo do terreno.
Todo o material pétreo deverá ser proveniente de jazida ou pedreira legalmente licenciada, apresentando elevada resistência mecânica, durabilidade, estabilidade química e baixa absorção de água.
Não será permitida a utilização de materiais provenientes de demolições, pedras alteradas, friáveis, laminadas ou que apresentem sinais de intemperismo avançado.
[bookmark: _Toc234961977]21.2 Características da Pedra
A pedra utilizada deverá apresentar, preferencialmente:
· Rocha sã; 
· Alta resistência à compressão; 
· Estrutura maciça; 
· Isenta de fissuras; 
· Isenta de materiais pulverulentos; 
· Isenta de argila aderida; 
· Isenta de matéria orgânica. 
As pedras deverão possuir formato preferencialmente cúbico ou poliédrico.
Não serão aceitas pedras excessivamente alongadas, achatadas ou laminadas.
[bookmark: _Toc234961978]21.3 Dimensões
As dimensões deverão ser compatíveis com a abertura da malha do gabião.
De maneira geral recomenda-se:
· dimensão mínima: aproximadamente 100 mm; 
· dimensão máxima: aproximadamente 250 mm. 
Pedras menores poderão escapar pelas malhas.
Pedras maiores dificultam o enchimento uniforme.
[bookmark: _Toc234961979]21.4 Controle de Qualidade
Durante o recebimento serão verificadas:
· granulometria; 
· aspecto visual; 
· resistência; 
· limpeza; 
· homogeneidade. 
Materiais reprovados deverão ser imediatamente retirados da obra.
[bookmark: _Toc234961980]22. EXECUÇÃO DOS GABIÕES TIPO CAIXA
[bookmark: _Toc234961981]22.1 Preparação
Após concluída a execução do colchão Reno e aprovada pela fiscalização, será iniciada a montagem dos gabiões tipo caixa.
Todas as unidades deverão ser posicionadas rigorosamente conforme os alinhamentos definidos no projeto executivo.
A fundação deverá estar perfeitamente regularizada, limpa e nivelada.
[bookmark: _Toc234961982]22.2 Montagem
A montagem será realizada sobre superfície plana.
Inicialmente serão erguidas:
· base; 
· painéis laterais; 
· painéis frontais; 
· tampa; 
· diafragmas internos. 
Todas as arestas deverão ser amarradas utilizando arame específico do fabricante.
Não será permitida utilização de soldas.
Também não será permitida substituição do arame especificado por outros materiais.
[bookmark: _Toc234961983]22.3 Posicionamento
As caixas deverão ser posicionadas cuidadosamente sobre o colchão Reno.
Será obrigatória conferência de:
· alinhamento longitudinal; 
· alinhamento transversal; 
· prumo; 
· nível; 
· esquadro. 
Cada unidade deverá permanecer perfeitamente apoiada sobre toda sua base.
Não serão admitidos apoios parciais.
[bookmark: _Toc234961984]22.4 Amarração Entre Caixas
Todas as unidades adjacentes deverão ser rigidamente conectadas entre si.
A ligação deverá ocorrer:
· lateralmente; 
· longitudinalmente; 
· verticalmente. 
Essa ligação permitirá que todo o muro trabalhe como uma única estrutura.
[bookmark: _Toc234961985]23. ENCHIMENTO DOS GABIÕES
[bookmark: _Toc234961986]23.1 Procedimento Executivo
O enchimento deverá ocorrer imediatamente após a montagem.
Inicialmente serão posicionadas manualmente as pedras aparentes junto às faces externas.
Essa etapa é extremamente importante para obtenção do acabamento final da estrutura.
Posteriormente será realizado o enchimento interno.
[bookmark: _Toc234961987]23.2 Método Executivo
O enchimento poderá ser realizado:
· manualmente; 
· mecanicamente; 
· combinação dos dois métodos. 
Quando utilizado equipamento mecânico deverá haver acompanhamento permanente para evitar:
· deformação das malhas; 
· ruptura dos fios; 
· deslocamento dos diafragmas; 
· danos ao geotêxtil. 
[bookmark: _Toc234961988]23.3 Distribuição das Pedras
As pedras deverão ser distribuídas uniformemente.
Não poderão existir:
· vazios excessivos; 
· segregação granulométrica; 
· concentração localizada de pedras grandes; 
· concentração localizada de pedras pequenas. 
A distribuição homogênea garante maior estabilidade da estrutura.
[bookmark: _Toc234961989]23.4 Tirantes Internos
Durante o enchimento deverão ser instalados tirantes internos (travamentos) sempre que recomendados pelo fabricante.
Os tirantes impedem o abaulamento das faces do gabião.
Sua instalação deverá acompanhar o avanço do enchimento.
[bookmark: _Toc234961990]23.5 Fechamento
Concluído o enchimento será realizado o fechamento das tampas.
Todas as bordas deverão ser completamente amarradas.
Após o fechamento será realizada inspeção geral da unidade.
[bookmark: _Toc234961991]24. EXECUÇÃO EM CAMADAS
O muro deverá ser construído sucessivamente em camadas horizontais.
Somente após conclusão completa da primeira camada será iniciada a camada imediatamente superior.
Cada camada deverá ser rigorosamente conferida quanto ao:
· alinhamento; 
· nível; 
· prumo; 
· amarrações; 
· estabilidade. 
Qualquer deformação deverá ser corrigida antes da continuidade dos serviços.
[bookmark: _Toc234961992]24.1 Escalonamento
O escalonamento do muro deverá obedecer integralmente ao projeto estrutural.
Não será permitida qualquer alteração nas dimensões sem autorização do responsável técnico.
[bookmark: _Toc234961993]24.2 Controle Durante a Execução
Após cada fiada serão verificados:
· deslocamentos; 
· deformações; 
· abertura das malhas; 
· rompimento de fios; 
· acomodação das pedras. 
Caso necessário serão executadas correções antes do prosseguimento da obra.
[bookmark: _Toc234961994]25. REATERRO DRENANTE
[bookmark: _Toc234961995]25.1 Considerações Gerais
O reaterro localizado atrás da estrutura constitui parte integrante do funcionamento do muro.
Sua execução inadequada poderá comprometer completamente o desempenho da contenção.
[bookmark: _Toc234961996]25.2 Material
O material utilizado deverá apresentar:
· baixa plasticidade; 
· boa drenagem; 
· ausência de matéria orgânica; 
· ausência de blocos; 
· ausência de lixo; 
· ausência de raízes. 
Quando necessário poderão ser utilizados materiais granulares selecionados.
[bookmark: _Toc234961997]25.3 Execução
O reaterro deverá acompanhar o crescimento do muro.
Não será permitido concluir todo o muro para somente depois executar o reaterro.
Essa prática pode provocar instabilidade da estrutura.
[bookmark: _Toc234961998]25.4 Compactação
O reaterro deverá ser executado em camadas com espessura máxima de 20 cm, compactadas individualmente.
A compactação será realizada utilizando:
· placa vibratória; 
· compactador tipo sapo; 
· equipamentos de pequeno porte. 
É proibida a utilização de equipamentos pesados junto ao muro.
[bookmark: _Toc234961999]25.5 Cuidados
Durante o reaterro deverão ser evitados:
· impactos diretos sobre o geotêxtil; 
· deslocamento dos gabiões; 
· deformações da malha; 
· danos aos tirantes. 
[bookmark: _Toc234962000]26. CONTROLE GEOMÉTRICO DA ESTRUTURA
Durante toda a execução deverão ser realizadas verificações sistemáticas.
Serão conferidos:
· comprimento total; 
· largura da fundação; 
· altura das fiadas; 
· inclinação do muro; 
· alinhamento longitudinal; 
· alinhamento transversal; 
· nível; 
· prumo. 
As medições deverão ser realizadas utilizando equipamentos topográficos de precisão.
Sempre que necessário deverão ser promovidos ajustes antes da continuidade dos serviços.
[bookmark: _Toc234962001]27. CONTROLE TECNOLÓGICO DOS MATERIAIS
Todos os materiais empregados deverão possuir comprovação de origem e qualidade.
A fiscalização poderá exigir, a qualquer momento:
· certificados do fabricante; 
· notas fiscais; 
· ensaios laboratoriais; 
· laudos técnicos; 
· certificados de galvanização; 
· certificados do revestimento PVC; 
· certificados do geotêxtil. 
Materiais que não atendam às especificações técnicas deverão ser recusados e imediatamente removidos do canteiro de obras.
[bookmark: _Toc234962002]28. CONTROLE TECNOLÓGICO DA EXECUÇÃO
[bookmark: _Toc234962003]28.1 Considerações Gerais
O controle tecnológico constitui parte integrante da execução da obra e tem por finalidade assegurar que todos os serviços sejam executados em conformidade com os projetos, especificações técnicas, normas aplicáveis e boas práticas de engenharia.
A Contratada deverá manter controle permanente sobre todas as etapas executivas, realizando inspeções, verificações geométricas, conferência dos materiais empregados e registros fotográficos, de forma a garantir a rastreabilidade dos serviços executados.
A fiscalização poderá determinar, a qualquer momento, a realização de ensaios complementares ou a substituição de materiais que apresentem desempenho insatisfatório ou não atendam às especificações estabelecidas.
[bookmark: _Toc234962004]28.2 Controle da Fundação
Antes do início da montagem dos gabiões, a fundação deverá ser submetida à inspeção técnica, verificando-se:
· cota de assentamento; 
· largura da escavação; 
· nivelamento; 
· regularidade superficial; 
· capacidade aparente de suporte; 
· presença de solos orgânicos; 
· surgências de água; 
· estabilidade das paredes da escavação. 
Nenhum elemento estrutural poderá ser instalado sem a aprovação da fiscalização.
[bookmark: _Toc234962005]28.3 Controle da Montagem dos Gabiões
Durante a montagem deverão ser verificadas continuamente:
· integridade das malhas; 
· integridade do revestimento Zn-Al + PVC; 
· posicionamento dos diafragmas; 
· alinhamento das caixas; 
· amarração das bordas; 
· continuidade das ligações entre unidades; 
· posicionamento correto das tampas. 
Todas as amarrações deverão permanecer firmemente tensionadas.
[bookmark: _Toc234962006]28.4 Controle do Enchimento
Durante o enchimento deverão ser observados:
· distribuição uniforme das pedras; 
· inexistência de vazios excessivos; 
· estabilidade das faces aparentes; 
· perfeita acomodação das pedras; 
· inexistência de deformações permanentes das malhas. 
Sempre que necessário deverão ser reposicionadas manualmente as pedras aparentes.
[bookmark: _Toc234962007]28.5 Controle do Reaterro
Durante o reaterro deverão ser verificadas:
· espessura das camadas; 
· umidade do material; 
· eficiência da compactação; 
· ausência de recalques; 
· inexistência de danos ao geotêxtil. 
A compactação deverá ocorrer simultaneamente ao avanço da estrutura.
[bookmark: _Toc234962008]29. INSPEÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO
A fiscalização realizará inspeções periódicas durante todas as fases da obra.
As inspeções poderão ocorrer:
· diariamente; 
· semanalmente; 
· por etapa concluída; 
· sempre que houver solicitação da Administração. 
Serão avaliados:
· qualidade da execução; 
· produtividade; 
· conformidade com o cronograma; 
· atendimento às normas técnicas; 
· segurança do trabalho; 
· organização do canteiro; 
· utilização dos materiais especificados. 
Toda não conformidade identificada deverá ser corrigida imediatamente pela Contratada, sem qualquer ônus adicional para a Administração.
[bookmark: _Toc234962009]30. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DOS SERVIÇOS
Os serviços somente serão considerados aceitos quando atenderem simultaneamente aos seguintes requisitos:
Fundação
· completamente regularizada; 
· sem materiais orgânicos; 
· devidamente aprovada pela fiscalização. 
Geotêxtil
· perfeitamente íntegro; 
· sem rasgos; 
· sem perfurações; 
· corretamente sobreposto; 
· completamente aderido ao terreno. 
Colchão Reno
· perfeitamente nivelado; 
· totalmente preenchido; 
· sem deformações; 
· corretamente amarrado. 
Gabiões
· perfeitamente alinhados; 
· nivelados; 
· prumados; 
· totalmente preenchidos; 
· sem abaulamentos excessivos; 
· completamente amarrados. 
Pedra
· limpa; 
· resistente; 
· dimensões adequadas; 
· perfeitamente acomodada. 
Reaterro
· compactado; 
· sem recalques; 
· executado por camadas; 
· drenante. 
Caso qualquer serviço não atenda aos requisitos estabelecidos, a Contratada deverá proceder à sua correção integral, inclusive mediante desmontagem e reconstrução da estrutura, quando necessário.
[bookmark: _Toc234962010]31. MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS
A medição será realizada pela fiscalização conforme os quantitativos efetivamente executados e aprovados.
Serão observados os critérios estabelecidos na planilha orçamentária e nas composições de referência adotadas para a licitação. 
Os serviços somente serão medidos após:
· conclusão da etapa; 
· aprovação da fiscalização; 
· limpeza da frente de serviço; 
· conferência dimensional. 
Não serão medidos:
· serviços defeituosos; 
· materiais estocados; 
· serviços não aprovados; 
· retrabalhos decorrentes de erro executivo; 
· desperdícios de materiais. 
As quantidades serão verificadas mediante levantamento de campo, medições topográficas e conferência com o projeto executivo.
[bookmark: _Toc234962011]32. SEGURANÇA DO TRABALHO
A execução da obra deverá observar rigorosamente as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, especialmente:
· NR-01 – Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais; 
· NR-06 – Equipamentos de Proteção Individual; 
· NR-11 – Transporte, Movimentação e Armazenagem de Materiais; 
· NR-12 – Segurança em Máquinas e Equipamentos; 
· NR-18 – Segurança e Saúde no Trabalho na Indústria da Construção; 
· NR-35 – Trabalho em Altura, quando aplicável. 
A Contratada deverá fornecer gratuitamente aos trabalhadores todos os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) necessários, em perfeito estado de conservação e com Certificado de Aprovação (CA) válido.
Entre os EPIs mínimos destacam-se:
· capacete de segurança; 
· botas de segurança; 
· luvas de raspa e/ou vaqueta; 
· óculos de proteção; 
· colete refletivo; 
· protetor auricular; 
· máscara contra poeira, quando necessária. 
Também deverão ser implantados Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs), incluindo isolamento da área, sinalização, guarda-corpos provisórios, proteção de escavações e demais dispositivos necessários à segurança dos trabalhadores e usuários da via.
[bookmark: _Toc234962012]33. CONTROLE AMBIENTAL
Durante toda a execução da obra deverão ser adotadas medidas de prevenção e mitigação dos impactos ambientais.
A Contratada deverá observar, no mínimo:
· controle da emissão de poeira mediante umidificação das áreas de trabalho; 
· controle de ruídos, evitando atividades excessivamente ruidosas em horários inadequados; 
· prevenção de processos erosivos durante a execução; 
· proteção da vegetação remanescente; 
· proteção de cursos d'água existentes; 
· armazenamento adequado de combustíveis e lubrificantes; 
· manutenção preventiva dos equipamentos para evitar vazamentos; 
· coleta seletiva e segregação dos resíduos da construção civil. 
Os resíduos deverão ser classificados e destinados conforme a Resolução CONAMA nº 307/2002 e demais normas ambientais aplicáveis.
É proibido o descarte de resíduos em áreas de preservação permanente, cursos d'água, terrenos particulares sem autorização ou locais não licenciados.
[bookmark: _Toc234962013]34. LIMPEZA FINAL DA OBRA
Concluídos os serviços, a Contratada deverá realizar limpeza geral da área de intervenção, removendo integralmente:
· materiais excedentes; 
· resíduos da construção; 
· restos de arames; 
· embalagens; 
· madeiras; 
· lonas; 
· equipamentos; 
· instalações provisórias. 
As áreas utilizadas como canteiro, depósitos de materiais e acessos temporários deverão ser recuperadas, restabelecendo-se, sempre que possível, suas condições originais.
A obra somente será considerada concluída após a completa desmobilização e limpeza do local.
[bookmark: _Toc234962014]35. RECEBIMENTO PROVISÓRIO DA OBRA
[bookmark: _Toc234962015]35.1 Considerações Gerais
Concluída a execução de todos os serviços previstos no contrato, a Contratada deverá comunicar formalmente à fiscalização o término da obra, solicitando a realização da vistoria para recebimento provisório.
O recebimento provisório somente será efetuado após verificação detalhada de que todos os serviços foram executados em conformidade com os projetos executivos, especificações técnicas, memorial descritivo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro e demais documentos contratuais.
A fiscalização realizará inspeção completa da estrutura executada, verificando especialmente:
· estabilidade do muro; 
· alinhamento; 
· prumo; 
· nivelamento; 
· integridade das malhas; 
· qualidade das amarrações; 
· acabamento das faces aparentes; 
· estabilidade do reaterro; 
· funcionamento da drenagem; 
· limpeza geral da obra; 
· segurança da plataforma da estrada. 
Caso sejam constatados pendências, defeitos ou serviços incompletos, será elaborado relatório de não conformidades, cabendo exclusivamente à Contratada promover todas as correções necessárias antes da emissão do Termo de Recebimento Provisório.
[bookmark: _Toc234962016]36. RECEBIMENTO DEFINITIVO
O recebimento definitivo será realizado após o decurso do prazo de observação estabelecido contratualmente, desde que sejam verificadas as seguintes condições:
· inexistência de deformações da estrutura; 
· inexistência de recalques; 
· inexistência de deslocamentos; 
· funcionamento adequado da drenagem; 
· estabilidade do maciço; 
· ausência de erosões; 
· inexistência de defeitos construtivos. 
Durante o período de observação, a Contratada permanecerá responsável pela correção imediata de qualquer defeito decorrente da execução da obra.
O recebimento definitivo não eximirá a Contratada das responsabilidades previstas na legislação civil, na Lei nº 14.133/2021 e nas demais normas aplicáveis.
[bookmark: _Toc234962017]37. GARANTIA DOS SERVIÇOS
A Contratada responderá pela qualidade, estabilidade, segurança e desempenho da obra executada, responsabilizando-se pela correção de todos os vícios, defeitos ou falhas decorrentes da execução dos serviços, do emprego de materiais inadequados ou da inobservância das especificações técnicas.
Durante o período de garantia, quaisquer manifestações patológicas atribuídas à execução da obra deverão ser corrigidas integralmente pela Contratada, às suas expensas, sem prejuízo das demais responsabilidades previstas em lei.
A garantia compreenderá, entre outros aspectos:
· estabilidade da contenção; 
· integridade das malhas metálicas; 
· eficiência das amarrações; 
· estabilidade do colchão Reno; 
· eficiência do sistema drenante; 
· estabilidade do reaterro; 
· desempenho do geotêxtil; 
· integridade da plataforma da estrada na área de intervenção. 
Caso sejam identificadas patologias decorrentes de execução inadequada, materiais de baixa qualidade ou falhas construtivas, a Contratada será responsável pela recuperação integral da estrutura.
[bookmark: _Toc234962018]38. MANUTENÇÃO PREVENTIVA DA ESTRUTURA
Embora os muros de gabião apresentem reduzida necessidade de manutenção, recomenda-se que o Município realize inspeções periódicas visando preservar sua vida útil.
As inspeções deverão ocorrer, preferencialmente:
· após o período chuvoso; 
· após eventos extremos de precipitação; 
· sempre que forem observados processos erosivos na região; 
· durante as rotinas de manutenção da estrada vicinal. 
Durante as inspeções deverão ser verificados:
· deformações da estrutura; 
· deslocamentos localizados; 
· rompimento das malhas; 
· corrosão dos fios; 
· perda de pedras; 
· erosões no pé do muro; 
· erosões junto ao coroamento; 
· obstrução do sistema drenante; 
· recalques do reaterro. 
Caso sejam identificadas pequenas deformações ou perda localizada de pedras, deverão ser realizadas intervenções corretivas imediatamente, evitando agravamento do problema.
[bookmark: _Toc234962019]39. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA A SER ENTREGUE PELA CONTRATADA
Ao término da obra, a Contratada deverá entregar à fiscalização toda a documentação técnica pertinente à execução do empreendimento.
A documentação mínima compreenderá:
· ART de execução devidamente registrada; 
· diário de obras; 
· relatórios fotográficos da execução; 
· certificados de origem dos gabiões; 
· certificados do geotêxtil; 
· notas fiscais dos principais materiais; 
· certificados de galvanização e revestimento PVC, quando fornecidos pelo fabricante; 
· registros das inspeções realizadas; 
· relatórios de controle tecnológico, quando executados; 
· documentação referente à destinação dos resíduos da construção civil; 
· cadastro atualizado da obra, quando solicitado pela Administração. 
A fiscalização poderá solicitar documentação complementar sempre que entender necessário à comprovação da qualidade dos serviços executados.
[bookmark: _Toc234962020]40. CRITÉRIOS GERAIS DE EXECUÇÃO
Durante toda a execução da obra deverão ser observados os seguintes princípios:
· utilização exclusiva de materiais especificados em projeto; 
· emprego de mão de obra qualificada; 
· execução conforme as boas práticas da engenharia; 
· atendimento integral às normas técnicas vigentes; 
· preservação da segurança dos trabalhadores e usuários da estrada; 
· proteção ambiental; 
· rastreabilidade dos materiais utilizados; 
· acompanhamento permanente pelo responsável técnico; 
· cumprimento rigoroso do cronograma físico-financeiro aprovado. 
Nenhuma modificação de projeto, substituição de material ou alteração do método executivo poderá ser realizada sem autorização formal da fiscalização e do responsável técnico.
[bookmark: _Toc234962021]41. DISPOSIÇÕES FINAIS
Os serviços objeto deste Memorial Descritivo deverá ser executados em estrita observância aos projetos executivos, memória de cálculo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro e demais documentos integrantes do processo licitatório, os quais se complementam e formam um conjunto técnico único e indissociável. 
Todos os materiais empregados deverão ser novos, de primeira qualidade, possuir procedência comprovada e atender integralmente às especificações técnicas e normas aplicáveis. A utilização de materiais em desacordo com este Memorial ou sem aprovação prévia da fiscalização implicará sua rejeição e substituição imediata, sem ônus para a Administração.
A Contratada será responsável por todas as medidas necessárias à proteção dos trabalhadores, dos usuários da via, das propriedades vizinhas e do meio ambiente, respondendo integralmente pelos danos decorrentes de falhas na execução dos serviços.
Os serviços deverão ser conduzidos por profissionais qualificados, sob supervisão permanente de engenheiro civil legalmente habilitado, garantindo que todas as etapas executivas sejam realizadas de acordo com as boas práticas da engenharia, assegurando estabilidade, durabilidade, funcionalidade e segurança da estrutura.
A solução adotada — muro de arrimo do tipo gravidade em gabião, apoiado sobre colchão Reno e associado à instalação de geotêxtil não tecido — proporciona elevada capacidade de drenagem, flexibilidade estrutural e resistência aos processos erosivos, sendo adequada às condições da estrada vicinal do Povoado de Campestre e contribuindo para a preservação da plataforma da via e a segurança dos seus usuários. 

Crucilândia 06, de julho de 2026.
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